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DIRECÇÃO DE UMA ASSOCIAÇÃO 

COLLABORADORES D(VERSOS 

.4noo I 

As sign:ll. POI' mez 500 rs . 

I>ublicação selDanal 

Destel'ro, 25 de Julho de 1886 

NUID. lo 

Pagame-Ittó adiantad4J 

Sendo o presente n. e com razão chamar-se-Ihe illcom­
O penultimo da mensa- prehensirel, por ter-se desenca· 
lidade de Julho, roga- minhado do texto:-orgam DE 

mos aos Srs .. Assigna.n-I interesses da província, etc., 
tas o obsequIo de ｾ｡ｴｬｳＭ como deixolI provado não ser 
fazerem suas assIgna- fiel interprete, nestas tiradas po­
turas logo que ｳｾ＠ lhes Iiticas: 
apresente os reeIbos. 

A. DlftECÇÁO. 
cN ós que jd estamos acostu­

mados a essas grandes luctas po­

liticas, eslacamos deante dos in-

MA NHÃ numeros abusos que se p"atica-

"am aqui, pal'a elevat'-se ao par­

Oe.lerr., ｾ＠ de Nlb. de 18."lÚ. lamento como f'ep"esentante da 

-'O UL"RIM p"ovincia, àous homells eS/I"a-

O Cla1"im andeu mal pôudo em 'Ilhos (Refere-se aos Srs. Taunay e 
relevo, no seu noticiario de 18 do Malburg) e que nada têm feito 

eorrente, a nossa incomprehensi- ate esta data par'a o seu desen­

bilidade ás idéas desenvolvidas volvimento. 

no seu programma, referindo-se .80.0 estas e out,'as COUS"tlS, 

ao artigo em o qual, manifestando pois, que temos em vjsta com­

o prazer de receber a sua visita baleI' , .. , .... , .• 
de estrea, accentuâmos o propo- Está claro que, sendo essas 

sito de reconhecei-o poJitico-li- co usas que promette guerreiar, 
beral; e; censurando-o de trai- não póde deixar de ser tido como 
dor á respeitavel linha que prece- apaixonado politico, e por conse­
de-IM o titulo, offerecemos·lhe al- guintQ na impossibilidade de ad­
gumas considerações, emittilldo vogar com rectidão a causa da 
opinião sobre a diOiculdade d'el- provincia. 
le advogar a causa lilteraria, es- S. S. embora teotasse ou tento 
tando de mãos dadas com um ele· ainda eximir-se á veracida da 
mento completamente difJerente accusação que lhe fizéml)s, não 
à ella, inaproveitavel e funesto lhe assenta bem qualquer sabida, 
como ｾ￳･＠ ser o politico. Aconse- embor'l mesmo da Corça d'aquel­
Ibámol-o e insistimos a propôr- IaS ale vos ias que 0 05 atirou, por­
lhe que mude de rumo, visto ser que toda esta transl'r ipçio e mais 
mit a direcção que aprOa. este scintillante periodo, pros-

O CIlllega é quo merece bolos tram-I1'o no leito do poccado: 

C') .Condemnando,pols ,o lrium­

pho do Sr. Taunag ao maior 
､･ｳｰＬＧ･ｺｯＬｰｾｯｬ･ｳｬｬｬｭｯｳ＠ sevel'amen­

le, da chapa governista, o nome 

do 8r, M ulburg, estrangeiro na­

tura!isado, que não póde por lei 
aspi,'ar o elevado cargo de sena-

dor do I mpel'io ....... ,., ........... . 

Destas citações dos seus proprios 
artigos, nasceram as. rontes d'onde 
vazaram as palavras agg"avos, 

oppressões ,que dissémos e susten­
tamus seguir o Clarim, relativa­
mento á politica. 

Nào queremos nos constituir de­
fensores do governo aetual, pelo 
contrario, almejamos nào sómen­
te tornar publico que não foi mal 
inspirada a nossa censura ao seu 
modo de vida, como induzir O 
Cla.-im a baptisar-se na religião 
in venci vel da imprensa imparcial. 
(Exemplarise-se na condncta do 
J ornai do Commercio e M anh4). 

E' tão difficil conseguir esse re­
sultado .... é tão pirrhOnico o C/IJ-

Ｌｾｩｭ＠ .. '. 

Estamos satisfeitos e convenci­
dos de termos esmagado a pre­
sumpção do collega, Por conta. 
receba mais este cartão: 

A não seguir caminho direito 
nuuca poderá conquistar as hon· 
ras de imprensa imparcial, e Ti· 

(') Eluiçl. SOIllt.rlal-ltll:o "sul.t. lO 
do pl'ograrumo. 
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Teria sempre aos vai-vens dos des­
agrados d·es e grande punbado de 
homens sensatos di nossa socie­
dade. 

1l mualdo. 
Ｍｾ＠

ｾ Ｇ＠ @a udOIlO rn e rnorio 

DE 

Francisco D!UJI·te Silva J tmio r 
A· FIRWINO DUARTE Su. VA 

.... . 0 sol d'.lem do lumulo 
Não i du morto a lampadd. ;ombria. 

, li. A. Alvares d·A.evedo) 

}(os vlerdorcs dos 10n03 escondida 
Atropos d.!shumanil, diva morte, 
d 'uro ｡ｭｬｾｯ＠ ｳｩｄ｣ｾｲｯＮ＠ de um só corte 
o Do teQ ue separou di vida! 

Em que ［ｊｮＬｧｵｾｴｩ｡＠ n'um ai de despedida 
eoorrallgera seu peit\l, que era forte, 
aquell e qGe da prole e da consorte-
era a dlJce a legril. 11 paz querida! 

O pranto di amizade a mais sincera 
derram;t·sa li memoria desse amigo. 
que tio querido. lio arua yc-I eu ! 

Mas ｾ＠ soido.i() praoto;-q-ue o j.l1igo. 
do justo qU30da os leslos inciodra. 
tem 3. allna nos céos achado abrigo! 

BENSAlIIIlI! CARvALno. 

Na manhã de l t dJ corrente 
met, Calleceu na Crrguezia de 
Cannasv .eiras, uma filhinha do 
DOSS I plltieular amigo Cincin­
nalo Tbomaz da Rocha. 

A' elle, pois, e a sua digna 
･ｯｯｳ ｾｲ｜･Ｌ＠ a Exma. Sra. D. Can­
dida Rocba, os noss"s pezlme.'. 

.Jornaea 

Temos recebido:-J ol'na! áo 
Comone"cio, Regefleração, T"i­
btma popular, làéa, EchoLagu­
nense, Lageano, Escudo, Rama­
lhete, 1'1depe,uknte, Pequeno 
Jor na!, Clarim e o n. 2 do Pen­
samento que se publica ha 5 an­
DOS na capital da Bahia sob a vi­
gorosa Redacçào do talentoso Sr. 
Salllstiano Pedro. Agradecendo a 
delicadeza de tão iIIostrados co 1-
legas, continuaremos a permutar 
com a no sa homilde rolha. 

COLLABORAÇÃO 
Quando a vi em ulUa dessas 

lardes de inverno, brincando no 

ｾ｡ｮ｢ａ＠

sua idade, senti pular no peito -De quem , ..• atalhei com cu-
meu coração preguiçoso. riosidade. 

Já desde algum tempo não se -De um rreguez. 
Linha um dia tão bom e succulen- I E roi-se . 
to, pois uma chuva fina, imper- Como quando se encoutra uma 
Linente, dessas qUA parece que pessoa á quem se pergunta da ra­
não molham, mas inundam, en- milia, não por amizade ou inte­
lameára, a rua quatorse dias se- resse, mas para ter que dizer al­
guiuos, que me dei ao trabalhn de guma coisa; assim largou elle 
contar. aquellas phrases que para si le-

Sem destino certo, saio á rua vou-as o vento, como leva um 
em procura de uma distracção papel sujo para o ar, mas á mim 
qualquer. fi caram iodeleves como leltras de 

Assim rui caminhando longe; 
ora da ,'a insipida prosa aos co­
nhecidos que encontrava, ora le­
va va o pensamento á região onde 
suppunba morar o meu ideal. 

Esbarro derepente com um 
amigo. 

Como se estivesse dormindo em 
brando leito e fOra despertado ás 
vozes de um punhado de crianças, 
vendo-o apertar-me as mãos em­
magrecidas, senti em todo o cor­
po se desmancbar ligeiro estre­
mecimento, tal era o descuido, o 
abandono inrantil á realidade que 
então nesse momento me encon­
tra va. 

Retribui os cumprimentos e, 
pelo seu gesto impaciente, prepa­
rei-me então para ouvil-o. 

-Oh ! o que é isto... tu por 
aqui. O que estará para aconte· 
cer. Então, porque não roste ao 
baile? 

Nem deixou desconcertar-se a 
pbrase, volta um olhar raiscante 
para o lado e torna: 

-Ah! hregeiro. Bem imagi­
nára que por debalde não anda­
vas aqui. Pois bem, não quero 
que me digas que sou deSíf/an.:ha 

prazer . Romeu . fi cas ao pé da 
toa Julieta, que me vou por ahi 

rogo gravadas em metaes. 

Tirei do bolso um cigarro, 
accendi-o um pouco conruso, atra­
palhado como um aetor novato 
diante de um publico exigente, 
e voltei-me então para a direita. 

Ah! que quadro sublime, ale­
gre, encantador ! .. . 

Vi um bando pequeno de mo­
ças louras, virginaes, brincando 
á relva dos canteiros, correndo 
atraz dos passarinbos, arrebata0. 
do beijos victoriosos e azues. 

Fui e me inclinei para uma 
dellas, em cuja boca de cór de 
chita avermelhada vi se deslisar 
de um canto á outro um sorriso 
todo inrantil. 

A CÓI· de seu vestido alegre, 
bem assentadinho, sem rugas; 
suas rOrmas de um delicado que 
allingia an extremo; o timbre da 
sua voz reita de coiza branda e 
barmoniosa-tudo á par de uma 
natureza alegre e faceira,-faria 
outorgar por certo rala enthusias­
ta á li m mudo com o desejo ar- . 
dente de razer comp rida descrip­
ção. 
Ｍｾｉ ｯ｣ｩ ｮｨ｡Ｌ＠ queres casar com­

migo I 

jardim com outras mocinhas de atraz ... 

-Eu, interrogou ella estalando ' 
preguiçosamente os dedos I'Osa­
dos' 
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-Sim .. lu. Quem mais' 
Se, como dizem os ｰｯ･ｴｾｳＬ＠ IÍs o 

meu idéal. 

Cnrvou a cabeça, recuou dous 
passos, se a pproximou depois, e, 
como doida, foi estalando farias 
gargalhadas pelo jardim. 

C. J. 
Join I'ille-Jnlho de 1886. 

," Republica do 
Da8t,ot!l 

(Continuação) 

A casinha do Alfredo ficava na 
rua que margêa o pequeno rio 
Cachoeira, no principio da cidade. 
Além da sala nnica, tinha ao lado 
uma saleta, um quarto e sala de 
jantar; aos fundos uma co. inha 
e um palheiro. O Alfredo encheu 
qnasi todos os aposentos com bar­
ricas de farinba de trigo, malas 
de carne secca, ｳ｡｣｣ｯｾ＠ com assu­
car, e outros genero. Na sala ti­
nha elle posto uma meza graude, 
algumas cadeiras, saccos e barri­
ca ; a meza servia-lhe promiscua­
mente de secretária e a noite de 
cama. Na face interior da porta, e 
mesmo em um I<ldo das paredes, 
pregAra elle desenhos da Revista 
Illust,·ada e do Novo Mundo. 

Em volta da meza, sentados 
uns, outros em pé, esta va a troça 
a rir-se do que havia succcd ido 
ao Alfredo na noute antecedente. 
Quando entrei tambem acabava 
de chegar ali o Pedrinho. ｅｳｾ･＠

novo persouagem era um mocI­
nho, de 17 allOOS, imberbe, claro, 
phis ionomia delicada! da. ｱｵｾＱ＠ s.e 
expandia uma attracçao Irresisti­
vel. Era filho do Dr. Taulois, o 
velho amigo que nos abria, com 
a amisade de um pai, aprasiveis 
saráus em sua casa. 

-Então, foste convidado para 
a SOlree do D. João' 

-Sim, e vou. 
-Está dito! E lá que tem 

umas quatro raparigas ... ｢ｯｮｩｴｾｳＬ＠
meu filho ! com uns ,)lh05 mlllto 
grandes, muito vermelhas! Chi! 
ha de ser uma flam ancia comple­
ta! Não vaes, Castro! 

-Não fui convidado, mas es­
tou mortinho por ir. 

-Não tem duvida; eu entro e 
tu te poes do lado de róra ... 

'Uha.nA 

-Até ahi não adiantaste nada! 
-: . Dão me interrompa o fio 

do dlscurço! Depois peço permis­
são á dOlla da casa, que logo en­
che-se totla de IlIxos e agrado., 
e tu ontras todo lambillo pela por­
ta li dentro. Queres' 

Tinha ficado assi lO combinado. 
De noite fui á tal reuo ião. O 

dono da casa, a quem chamavam 
de D. João. ora um 110m homem. 
muito altencioso, se bem que 
muito descoufiado; e a sua cara 
metade. era urna senbora dos seus 
35 ｡ｮｮｯｾＬ＠ muito gorda, moito 
fallante, com pretenções a aristo­
cracia. Chamavam-na D. Zizi. 

Daosava-se ao som de uma gái­
ta o·uma salinba acanhada; oa 
varanda ficavam os homens e 
n·uma saleta as moças. Quando 
entrei já lá vi o A Ifredo as voltas 
com as moças dos olhos grandes, 
o'uma polka, mllilo satisfeito, fa­
zendo as moças rirem, e elle 
com ellas. 

O Castro esta va furioso, da par­
te de fóra, esperando em vão o 
Alfredo, que, entretido como es­
lava, já nem se lembrava delle. 

Entrei e avisei o Alfredo. 
-Ah! é verdade! Ora o Cas­

tro ! 
E sabio a buscai-o para apre­

sentaI-o a D. Zizi e ao marido, 
quo andava tollo azaramado da 
sala para a cosinha, e rla varanda 
para o quarto, todo satisfeito, es­
rregando continuamente as mãos 
de contente. 

Eu estava a conver"ar com a 
dona da casa. que se achava mui­
to bem repoltreada n·uma cadei­
ra, na varanda, quando chega-se 
o Alrredo com o Castro. 

Deu-me vontade lI e ri r ao ver a 
cara dos dous. 

O Alfredo empertigou-se todo, 
e em altitude respeitosa, apreseu­
taudo o Castro, disse: 

-Minha Sra.: tenho a subida 
bonra de apresentar-lhe o meu 
particular amigo. o Sr. Ca tro, 
Cavalheiro distincLo, que dese­
jando tomar parte no seu diver­
timento, tornei a liberdade de o 
trazer .... 

Ella ficou toda cheia de si e 
com um sorrisosinho de intima 
satisfação Iimitou·se a dizer: 

-Pois sim. 

o Castro olhou-me e eu me ria. 
apertando o nariz para reprimir 
as gargalhadu. 

A vista daqnella tola resposta, 
o Castro tornou-lhe: 

-Pois é. 
Fl deixando o AUredo foi para 

a sala aproveitar a dança, e eu 
sabi a rna para me rir do que 
presenciara. 

Joinville, JultlO de 86. 
(Continúa) 

."Ibum de homen. 11. 
IU8t,re. 

(brazilej,·os e ew·opeus) 

DR. ScHUTEL 

Intelligencia robusta, joroali ta 
consumado, medico conhecido, o 
Dr. Duarte Schl1telti muito esti­
mado pelos seus patricios, q ne 
o'elle encontram um amigo devo­
tado, nm homem superior. 

Já foi representante da Provin­
cia que Ibe servin de berço na 
camara temporaria, onde fez um 
papel importantissimo. 

E' finalmente o Dr. Duarte 
Schutel um dos filbos da Provin­
cia de Santa Chatbarina que mais 
tem se esrorçado na defesa de seus 
interesses e direitos. 

T. F ... 

D&. ｍｾｌｌｏ＠
Eu o vi. 
O velbo medico, genio da vir­

tude. derramando, calmo. no lei­
to dos doentes, com a claridade a 
vida e a saude, dia e noite afTron­
tava o excesso de trabalho e o 
perigo da epidemia. 

.\ peste terrivel envenenou-o 
com seu halito mortal; quiz luc­
tar, resistiu, acrificon n ultimo 
instante. 

Quando não poude m:I\S, ca­
hiu-Ihe a penna da mão. e disse 
-.fiz o que pude, agora faça elle 
por mim_o 

Cbeguei: -era tarde. 
A patria perdeu um filho illus­

tre. 
A medicina perdeu um verda­

deiro apostolo. 
Eu perdi um amigo sincero. 
12 de Julbo de 86. 

DR. ScHUTEL. 
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BAR O DE TErFi; 

E' um dos mais proeminentes 
olliciaes da nossa marinha de 
guerra. 

A grande illuslração qne ｰｯｾﾭ
sue, grangeou-lbe os elevados li­
tulos, que ornam o seu caracter 
illibado. 

A' grande causa d.a imigr.ação, 
o Sr. Barão de TatIe tcm ligado 
o seu glorioso nome. 

E nm cavalbeiro distincto cn· 
tre os disliocto •. 

Maio-4-8G. 
F.SumIÉ. 

CAI.ILLO CASTELLO ｂｬ｜ａｾ｣ｏ＠

Tecer-le um canlo em ven.es sonorOSDS 
Ond..a Lotl'fesse o ltciohllar a'esll-eUas 

Da luz .. adiante, 
Jtmals, 6h! vate lu.;il.1no eu pUilS,-l 
Diante ､ｾ＠ Leu " ullu pllrtrnlo o 

ｑｵｾ､＠ d'lJ", novo Dante. 

MiílS sentindo au contemplar teu bU5tO 
Ihspiração dI.: buda qual lu é. , 

Sim, tio sublimado; 
U:rei .qui ómeote. qual ça.mões 
"s ' teu name augusto, dlvtOlll 

Di. bistaria amaJo ! ... 

F. :\1ARGARlOA. 

JULIO GRf"T 

O syslema Go\'eroali ,'o a que 
presides e a lei natural e intuiti­
va de elevada inleligencia ! 

E se te coube a Gloria de pre­
sidir ao povo que a tradição his­
torica, é um mtollumenlo, que a 
linguagem universal dá Inz ao 
Mundo! 

E1ulta de ti mesmo, na Gloria 
immeosa que Robespiére, Marat 
Danton não alcançaram ! 

v. C. 

GoNÇALV8S CRESPO 

(Pedf'a sem valor) 

Ante o divino frolltal, 
Do leu craneo radiante, 
Talhado como os de Dante , 
Por um modelo ideal; 

Apeoas, poeta-artista, 
Te deixo, de coração. 
A pequenina amethi ta 
Da minha admiração! 

ＳＰＭＳＭＸｾ Ｎ＠

ARlo RAMOS. 

Tiro' .-jns um allonglllo assliGaado um ar­

adora "oi ligo de fúodo! .... Com quo enl<io, meu 
noticiarista do CIII>' im n. 3, aehais 
po sirel lá na alta aquella do 
vosso não menos alto modo de 
entender que possa em um jornal 
litlerario ha ver Ltllonyllios I!! .. 

Arre ! ... que sois de uma for­
ça L .. 

Tendes uma graça!. .. 

O que parece-nos, porém, fóra 

de duvida é quo alldaes com a 
maça ellcephalica completamente 
desorganisada e róra de ordem .... 

Será possivel. amavel noticia­
rista, os tae, srs. rcprilsentarem 
um joroal nas columnas da re· 
dacção 1' ... 

Com certeza n'essa occasião o 
vosso miolo andava a f:lzer o seu 
movi menlo de rotação lá pelas re­
giões do paiz da lua ... 

Ou então astaes já de tal rórma 
methamorphbseado em potitica 

que. tomaudn a nuvem por Juno, 
traduzistes a opinião de nosso 

alvo o caso de estardes ainda amigo Romualdo., aliás muito cri'­
tão ali'azadinho que queirais ad- terio a e razoavel, por algum 
millir, á força, lI'uma folha pu- cresses aranzeis partidarios em 
rallleute lilteraria, os taes srs. que tudo se deprime, se avilta e 
anollymos. onde a verdade e a razão cedem 

Quem sabe si o amavel noti- lugar á mentira, á injuria é final­
ciarista con funde anonymo com mente á loucura. 
pseudonymos f! .. 

E' de suppor. 

Ou então, coilado, são tant,\s 
as elevadas c magnas sol uções 
politi eas em que auda mergulhado 
que, fazendo de ludo um miTIga0, 

já llão sabe o que ､ｩｾ＠ nem o que 
escreve. 

Como eu vos lastimo! ... 

Estarei;" por ventura, rumi­
nando no vasto dominio de vosso 
cerebro alguma gigantesca re­
fõrma fi ... 

Ai, meu caro noticiarisla n. 3, 
isto de polilica é o diabo .... deixa 
em pouco tempo a pobre gente a 
gravitar uo espaço de pernas para 
os quatro ventos ... 

E a prova é que vós, esque­
cendo-vos do papel, ainda que 
modesto, que a nossa Manhã re­
prescllta u/licameltte llO theatro 

E lanto é assim, e tal a vossa 
cegueira que viesles mlmosealldo 
um dos nossos redactores de ano­

nymo. 

Tudo menos isso nobre noticia-
rista. 

Errastes o alvo. 

Emfim são coisas .. . 

E para que não nos appelideis 
de cacetes dir-vos ·emos que nos é 
completamente inditrerenle o em­
brenhardes-vos por essas lorluosi­
dades da polílica parcial. 

Em todo o caso não vos façais 
de manhoso. 

E deiui-vos de panno$ quen-

leso 

Ou bem que sentos ou bem qU& 

não semos, como já disse alguem. 

F ANI' Ali. 

da liueratura, tiv estes a feroz .... """'''"'''=''"'''==--====cc='"' 
barbaridade de querer admittir TYP. DO cJORN. DO COMMERCW. 
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